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Resumo: 

O artigo analisa a habitação na Amazônia-paraense que teve como principal forma arquitetônica, 

até as primeiras décadas do século XX, a concepção da palafita em madeira e cobertura em 

palha, madeira e/ou telhas cerâmicas. Para isso, utilizou-se de inúmeros relatos documentais de 

viajantes, governadores, oficiais militares, notícias de jornais e diferentes iconografias que datam 

do final do século XIX, até meados do século XX. Essa miríade de fontes, escritas e iconográficas, 

demonstram como a arquitetura habitacional das cidades da amazônica-paraense passaram de 

quase que exclusivamente palafitas de madeira, para a adoção de outras tecnologias 

construtivas, como os tijolos cerâmicos, barro e o concreto sobre a terra-firma. As reformas 

urbanas de cunho sanitarista na aurora do século XX foram responsáveis pela exigência do 

abandono de alguns sistemas construtivos como a madeira (SAUNIER, 2023). Juntamente com 

essas questões, o esgotamento da madeira no comércio pós-colonial na Amazônia, sobretudo 

no Pará, tornou o processo intensivo de exploração de outras técnicas construtivas para a 

construção de habitações, embarcações, movelaria ou outros tipos de bens (MENEZES & 

GUERRA, 1998). Desse modo, nos aprofundamos nas razões para essas alterações e na 

persistência da palafita nas áreas periféricas e menos valorizadas pelo mercado econômico, 

social e cultural paraense. O artigo se dispõe a demonstrar que a arquitetura ribeirinha está 

profundamente ligada aos modos de habitar do amazônida e em como essa linguagem 

arquitetônica, até meados do século XX, passa por um processo de substituição por diferentes 

fatores e condicionantes.  

Palavra-chave: Arquitetura, Palafita, Amazônia-Paraense, tipologia construtiva.  

Resumen: 

El artículo analiza la vivienda en la Amazonia paraense, cuya principal forma arquitectónica, hasta 

las primeras décadas del siglo XX, era la concepción de la palafita de madera con techo de paja, 

madera y/o tejas cerámicas. Para ello, se utilizaron numerosos relatos documentales de viajeros, 

gobernadores, oficiales militares, noticias de periódicos y diferentes iconografías que datan desde 

finales del siglo XIX hasta mediados del siglo XX. Esta miríada de fuentes, escritas e 

iconográficas, demuestran cómo la arquitectura residencial de las ciudades de la Amazonia 

paraense pasó de ser casi exclusivamente de palafitos de madera a la adopción de otras 

tecnologías constructivas, como los ladrillos cerámicos, el barro y el hormigón sobre tierra firme. 

Las reformas urbanas de carácter sanitario a principios del siglo XX fueron responsables de la 
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exigencia de abandonar algunos sistemas constructivos como la madera (SAUNIER, 2023). Junto 

con estas cuestiones, el agotamiento de la madera en el comercio poscolonial en la Amazonia, 

sobre todo en Pará, intensificó el proceso de exploración de otras técnicas constructivas para la 

construcción de viviendas, embarcaciones, muebles u otros tipos de bienes (MENEZES & 

GUERRA, 1998). De este modo, profundizamos en las razones de estos cambios y en la 

persistencia de las palafitas en las zonas periféricas y menos valoradas por el mercado 

económico, social y cultural de Pará. El artículo se propone demostrar que la arquitectura ribereña 

está profundamente ligada a los modos de habitar del amazónico y cómo este lenguaje 

arquitectónico, hasta mediados del siglo XX, pasa por un proceso de sustitución por diferentes 

factores y condicionantes. 

Palabra clave: Arquitectura, Palafita, Amazonas-Paraense, tipología constructiva. 

Abstract: 

This article analyses housing in the Amazon region of Pará, which, until the early decades of the 

20th century, was mainly characterised by wooden stilt houses with roofs made of straw, wood 

and/or ceramic tiles. To this end, it draws on numerous documentary accounts by travellers, 

governors, military officers, newspaper reports and various iconographies dating from the late 19th 

century to the mid-20th century. This myriad of written and iconographic sources demonstrate how 

residential architecture in cities in the Amazon region of Pará went from being almost exclusively 

wooden stilt houses to the adoption of other construction technologies, such as ceramic bricks, 

clay, and concrete on solid ground. Urban reforms of a sanitary nature at the dawn of the 20th 

century were responsible for the requirement to abandon some construction systems such as 

wood (SAUNIER, 2023). Along with these issues, the depletion of wood in post-colonial trade in 

the Amazon, especially in Pará, led to the intensive exploration of other construction techniques 

for building houses, boats, furniture, and other types of goods (MENEZES & GUERRA, 1998). 

Thus, we delve into the reasons for these changes and the persistence of stilt houses in peripheral 

areas that are less valued by the economic, social, and cultural market in Pará. This article aims 

to demonstrate that riverside architecture is deeply linked to the Amazonian way of life and how 

this architectural language, until the mid-20th century, underwent a process of replacement due 

to different factors and conditions. 

Keywords: Architecture, Stilt houses, Amazonas-Paraense, construction typology. 
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